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RESUMO 
O presente artigo científico tem como objetivo contextualizar um pouco da mudança na concepção de 
infância e seu processo histórico. A trajetória da criança e adolescente no Brasil é marcada por diversas 
dificuldades, como maus tratos, mortalidade infantil, miséria, abusos sexuais, escrava do trabalho e 
ausência da família. Com as constantes transformações socioculturais, surgiu a necessidade da edu-
cação. Assim, o Estado, portanto elaborou leis que assegurassem os direitos das crianças, sendo um 
deles o ensino público e de qualidade, tratando a Educação Infantil como prioridade. A BNCC manifesta 
para uma organização pedagógica a partir de vivências, como uma maneira de respeitar as especifici-
dades da criança. É importante que o ambiente escolar seja favorável, bem como analisar o papel do 
educador, nessa importante fase da vida da criança, que valorize o lúdico e proporcione aos alunos um 
desenvolvimento integral nos aspectos físico, social, cultural, emocional e cognitivo. O ensino da ma-
temática na Educação Infantil deve estar equilibrado com atividades que possam despertar na criança 
a criatividade necessária para se chegar à solução do problema proposto. Por meio da pesquisa de 
campo foi desenvolvido uma atividade envolvendo o lúdico na matemática para Educação Infantil com 
crianças de 3 a 4 anos, no Colégio Salesiano Dom Bosco, Três Lagoas - MS. 
 
PALAVRAS-CHAVE: educação infantil; infância; ludicidade; matemática. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
No contexto de infância construído 

historicamente, adultos e crianças com-
partilhavam os mesmos espaços, rou-
pas, jogos, brincadeiras e brinquedos.  

Com o passar das transformações 
sociais, a criança começa ter vestimen-
tas mais apropriadas para sua idade.  

Surge o primeiro afeto de infância, 
nomeada por Ariés de “paparicação” 

(1981, p. 52) quando a criança era tra-
tada como animal de estimação ou brin-
quedo para entreter os pais, é com esse 
envolvimento que começou um novo 
sentimento de infância, ligada as ques-
tões psicológicas, sociais e morais.  

De maneira lenta houve transfor-
mações, as famílias despertaram um 
olhar para a educação. Com início da 
Revolução Industrial, o núcleo familiar 
tornou-se mais concreto em relação a 
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afetividade e a criança é tratada com 
mais harmonia, originando-se leis que 
assegura a criança como sujeito de direi-
tos e de prioridade absoluta o ensino. 

Com a LDB/96 a organização do 
sistema educacional foi necessária, re-
forçando a exigência de uma base co-
mum curricular. A Base Comum Curricu-
lar (BNCC) é um documento que norma-
tiza as variadas formas de aprendiza-
gens que são essenciais para o desen-
volvimento dos alunos ao longo das eta-
pas da Educação Básica, ganhando ên-
fase ao reconhecer a Educação Infantil 
como etapa indispensável.  

É por meio dos jogos e brincadeiras 
que as crianças aprendem, elaboram e 
seguem regras individuais ou em grupos, 
lidando com diferentes ideias, elabo-
rando hipóteses, desenvolvendo a co-
municação, expressão e autonomia fa-
vorecendo assim sua participação ativa 
na sociedade.  

A matemática sempre foi vista 
como disciplina “vilã” do currículo, com a 
BNCC isso se torna mais prático dentro 
dos eixos elaborados, deixa claro que o 
conhecimento matemático é essencial 
não só pela sua finalidade, mas também 
pela sua potencialidade na formação de 
um cidadão crítico, autônomo e ativo na 
sociedade.  
 
1.1 A concepção de infância  

O sentimento de infância no decor-
rer de muitos anos não existia. As crian-
ças eram consideradas adultos em mini-
atura, a partir dos sete anos de idade 
passavam se tornar úteis para a produti-
vidade familiar, pois já eram considera-
das aptas a participar das organizações 
sociais e econômicas, desenvolvendo as 
mesmas capacidades dos seus pais.  

Ao longo de muitos séculos o ín-
dice de mortalidade infantil e práticas de 
infanticídio eram altíssimas e tratados 
como algo natural, uma fatalidade logo 
sendo substituído por outros filhos, a fa-
mília era social e não sentimental. Diante 
disso as crianças não passavam pelo 

momento de se divertir, estudar e brin-
car, perdendo sua infância.  

As mudanças em relação as crian-
ças ocorrem a partir do século XVII, tais 
como costumes, o modo de se vestir se 
distingue dos adultos e a preocupação 
com a educação, que era apenas técnica 
e não pedagógica. Os centros (como 
eram chamadas as escolas) davam es-
paços somente aos jovens em diferentes 
faixas etária. Essas mudanças afetaram 
especialmente os meninos, Philippe 
Ariés afirma que  

 
O sentimento de infância beneficiou 
primeiro meninos enquanto as me-
ninas persistiam mais tempo no 
modo de vida tradicional que as 
confundiam com os adultos sere-
mos levados a observar mais de 
uma vez esse atraso das mulheres 
em adotar as formas visíveis da ci-
vilização moderna, essencialmente 
masculina (ARIÉS, 1978, p. 81). 

 
Nesse período surge a interferên-

cia dos poderes públicos e da igreja em 
não aceitar o infanticídio que antes era 
habitual, zelar, cuidar, educar e cuidar 
das crianças seria um trabalho prome-
tido as mulheres, no caso, as amas. Tra-
zendo então um olhar harmonioso sobre 
as crianças buscando o seu bem-estar, 
assim passam a ser concebida com afe-
tividade e cuidados pessoais.  

Manifesta-se no século XIV um mo-
vimento do cristianismo na qual a ima-
gem da criança era associada ao menino 
Jesus, buscando ternura das pessoas 
para serem tratadas com carinho e aten-
ção, consideradas crianças místicas ou 
crianças anjo. Essa mudança cultural e 
toda sua transformação social, econô-
mica e política fez despertar um novo 
sentimento pela infância, caracterizada 
por Ariés como “paparicação”.  

A paparicação seria um novo senti-
mento de ingenuidade, gentileza e graci-
osidade perante as crianças, sendo elas 
uma fonte de distração e de relaxamento 
para os adultos, desfrutando de um 
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momento em que os pais e as amas de 
leite se divertiam vendo as brincadeiras 
e travessuras, aumentando assim a pro-
ximidade parental. Começam a se preo-
cupar com a saúde dos pequenos e não 
aceitavam os perder com naturalidade, 
caso acontecesse aceitavam pois seria a 
vontade de Deus.  

No entanto, nem todas as pessoas 
viam as crianças da mesma forma, sen-
timento despertado primeiramente nas 
mulheres, algumas se sentiam perturba-
das com a nova forma de tratamento, 
achavam um desperdício de tempo 
gasto em prol delas. Ariés cita, em suas 
referências a irritação de Montaigner 
com a nova prática, ele não admite a 
ideia de se amar as crianças  

 
[...] não posso conceber essa pai-
xão que faz com as pessoas beijem 
as crianças recém-nascidas, que 
não têm ainda movimento na alma, 
nem forma reconhecível no corpo 
pela qual se possam tornar amá-
veis, e nunca permiti de boa von-
tade que elas fossem alimentadas 
na minha frente (MONTAIGNER 
apud ARIÈS, 1981, p. 159). 

 
O sentimento de apego surge no 

século XVII, desenvolvida por moralistas 
e educadores da época, ligada as ques-
tões psicológicas e morais, uma mani-
festação que partilhava a repugnância 
contra a paparicação, propondo a sepa-
ração das crianças e adultos. As brinca-
deiras, diversões e distrações que pro-
porcionavam foram deixadas de lado, 
para educá-los dentro de uma visão mais 
racional e disciplinar, criando um novo 
contexto de educação até o século XIX.  

A preocupação da família com a 
educação de seus filhos trouxe mudan-
ças, houve a necessidade de colocar re-
gras e normas no novo ensino, os con-
temporâneos só se preocupavam em 
aplicar a matéria não dando importância 
para as idades, assim que as crianças a 
partir dos dez anos ingressavam na es-
cola já ingressavam imediatamente no 

mundo dos adultos, pois as turmas não 
eram separadas por intervalo etático.  

 
1.2 Educação infantil no Brasil 

No Brasil, a trajetória da infância é 
marcada por diversas dificuldades tais 
como, abusos sexuais, maus tratos, ex-
ploração do trabalho, fome, miséria, au-
sência de lar, mortalidade infantil, entre 
outros, e tudo isso por abandono das fa-
mílias, da sociedade e do Estado. 

 Foi após a década de 1980 que o 
atendimento as crianças em creches e 
pré-escolas teve um crescimento signifi-
cativo, isso é resultante das mudanças 
ocorridas na sociedade. Com a industri-
alização surgiram juntamente as revolu-
ções operárias, formada também pelas 
mulheres, que batalhavam por uma me-
lhoria de trabalho e na educação para as 
crianças, defendiam a ideia de que o en-
sino deveria ser para todos, independen-
tes da sua classe social e de qualidade.  

Somente no ano de 1899, foi inau-
gurada no Brasil a primeira creche para 
os filhos dos operários, e as crianças da 
elite eram educadas nos “Jardins de In-
fância”. O ensino transmitido para a 
classe trabalhadora seria de aprender a 
fazer já na alta sociedade as instruções 
era aprender a gerar lucros para em-
presa, comandar.  

Neste período foi aprovada a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (Lei 
4024/61) pela primeira vez, que ocasio-
nou grandes e importantes mudanças no 
sistema educacional, priorizando o aten-
dimento gratuito em creches e pré-esco-
las incluindo os jardins de infância no en-
sino, e dever do Estado providenciar va-
gas nas instituições escolares, tal lei es-
tabelece que  

 
Art. 23 – A educação pré-primária 
destina-se aos menores de até 7 
anos, e será ministrada em escolas 
maternais ou jardins-de-infância. 
Art. 24 – As empresas que tenham 
a seu serviço mães de menores de 
sete anos serão estimuladas a orga-
nizar e manter, por iniciativas 
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próprias ou em cooperação com po-
deres públicos, instituições de edu-
cação pré-primária (LDB, 1961). 

 
Até o final da década de 1980 as 

crianças não eram reconhecidas pelo 
Estado como sujeito de direitos e que ne-
cessitavam de cuidados higiênicos, sa-
úde e educação. Quando surgiu o aten-
dimento nas creches foi por amparo e 
não direito educativo, pois as famílias 
precisavam trabalhar, principalmente 
quando a mulher foi para o mercado de 
trabalho, então o Estado foi pressionado 
a garantir a educação às crianças. 

Com a Constituição Federal de 
1988, a educação foi definida como di-
reito de todos e dever do Estado e da fa-
mília, visando o plano desenvolvimento 
da criança, seu preparo para o exercício 
da cidadania, com acesso ao ensino gra-
tuito e obrigatório.  

A educação brasileira tem sofrido 
modificações plausíveis, após a regula-
mentação nas legislações vigentes 
(CF/1988, ECA/1990, LDBEN/1996, 
PNE/2001, PNE2011/2020 e a mais re-
cente Lei n°12.796), principalmente no 
que está relacionado a criança ser reco-
nhecida como um sujeito de direitos, 
possibilitando um ensino para todos nas 
instituições públicas de qualidade e com 
profissionais devidamente qualificados.  

A LDB da Educação Nacional de 
1996 é predominante nos dias atuais, 
ganhando força no cenário brasileiro por 
permitir a reorganização no sistema edu-
cacional, já pontuando a necessidade da 
elaboração futura de uma Base Nacional 
Curricular.  

 
1.3 A Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC) e a educação infantil  

A BNCC é um documento de cará-
ter normativo, com propósito de definir 
as aprendizagens essenciais que todos 
os alunos devam desenvolver ao longo 
das etapas e modalidades da educação 
básica. Ampara a necessidade de articu-
lação entre a educação infantil e o 

ensino fundamental, mas com propostas 
curriculares diferentes de acordo com 
sua organização e estrutura.  

Compreende-se que a educação é 
um processo muito mais amplo do que o 
ensino, e de que cada faixa etária a 
aprendizagem perpassa de experiên-
cias, interações e brincadeiras e não de 
atividades e propostas fragmentadas. A 
BNCC no que se refere a Educação In-
fantil, apresenta as interações e as brin-
cadeiras como direito de aprendizagem 
e desenvolvimento, determina que: 

 
Na primeira etapa da Educação Bá-
sica e de acordo com os eixos es-
truturantes da Educação Infantil (in-
terações e brincadeira), devem ser 
assegurados seis direitos de 
aprendizagem e desenvolvi-
mento, para que as crianças te-
nham condições de aprender e se 
desenvolver (BRASIL, 2017). 

 
A escola deve proporcionar situa-

ções em que a criança participe ativa-
mente, com objetivo de gerar pessoas 
mais conscientes, desenvolvendo a au-
tonomia e empatia. Destaca-se a garan-
tia de seis direitos de aprendizagem que 
consiste em conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar e conhecer-se.  
 
1.4 Campos de experiência 

O documento da BNCC organiza 
as experiências que devem ser promovi-
das pelos educadores que visa possibili-
tar as crianças a aprendizagem e o de-
senvolvimento vivenciadas pelas crian-
ças a partir de diferentes campos (O Eu, 
o outro e o nós, Corpo, gestos e movi-
mentos, Traços, sons, cores e formas, 
Escuta, fala, pensamento e imaginação 
e Espaço, tempos, quantidades, rela-
ções e transformações).  

Neste contexto, o processo de en-
sino deve partir de experiências que es-
tejam conectadas com a realidade de 
cada aluno, dando destaque nas diferen-
tes linguagens e nas práticas sociais e 
culturais, do que a criança já sabe, 
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ensinando o que ainda não sabe, mas 
que é capaz de fazer com a ajuda de ou-
tro, desenvolvendo a zona de desenvol-
vimento proximal.  

No que se diz respeito a BNCC, a 
mesma também enfatiza a importância 
da organização do espaço que deve pro-
piciar boas condições para que a criança 
tenha oportunidades de interação, des-
cobertas e construção de sua aprendiza-
gem. O ambiente deve atender a meto-
dologia e objetivos escolar, mas também 
ser flexível a mudanças de acordo com 
propostas do educador e os interesses 
dos alunos. 

 
O espaço físico e os materiais são 
componentes ativos do processo 
educacional, que auxiliam na apren-
dizagem, no entanto a melhoria da 
ação educativa está relacionada 
também ao uso que os educadores 
fazem juntos às crianças com as 
quais trabalham. A organização do 
trabalho pedagógico na Educação 
Infantil deve ser orientada pelo prin-
cípio básico de procurar proporcio-
nar, à criança, o desenvolvimento 
da autonomia, isto é, a capacidade 
de construir as suas próprias regras 
e meios de ação, que sejam flexí-
veis e possam ser negociadas com 
outras pessoas, sejam eles adultos 
ou crianças (BARBOSA, 2006, p. 
121).  

 
Compreende-se a necessidade do 

educador da Educação Infantil conhecer 
sobre a infância, na qual possibilita a 
construção em sala de aula de aprendi-
zagens que estimule o avanço cognitivo, 
físico e social da criança, tirando o foco 
nos conteúdos e nas atividades, para dar 
espaço as experiencias, através da ex-
ploração, criação, jogos e brincadeiras. 

Cabe ao professor investir nas pro-
postas lúdicas, ter uma postura crítica, 
inventiva e interativa, desenvolvendo 
nas crianças seu intelecto ativo, autô-
nomo, participativo, curioso e pesquisa-
dor que aprende por meio das interações 
e divertimento. 
 

1.5 O lúdico no ensino da matemática  
O lúdico é uma metodologia impor-

tante na Educação Infantil, recurso didá-
tico dinâmico que garante resultados efi-
cazes na educação, brincar é algo natu-
ral no desenvolvimento da criança, ele 
faz parte do seu cotidiano, é algo espon-
tâneo e prazeroso.  

É brincando que a criança amplia 
suas relações sociais, respeita a si, tem 
empatia, aprende a respeitar regras, as 
diferenças sociais, hábitos de determina-
das culturas e autonomia.  

São nas metodologias lúdicas que 
o educando aprende conceitos, valores 
e expressa suas emoções, é pelo brincar 
que se desenvolve as aptidões importan-
tes como atenção, memória, imaginação 
e como também desenvolver as áreas da 
afetividade, personalidade, criatividade, 
sociabilidade, motricidade e inteligência.  

A liberdade, que o brincar, propor-
ciona à criança o seu desenvolvimento, 
pois é capaz de conciliar o mundo obje-
tivo e a imaginação. As relações com a 
ausência do brincar na infância podem 
trazer consequências na fase adulta.  

Já o brinquedo educativo possui 
duas funções: a lúdica e educativa. Tem 
a versão lúdica quando propicia diversão 
e prazer, é escolhido de forma involuntá-
ria; e educativa quando ensina qualquer 
coisa que acrescente no saber, conheci-
mentos e compreensão do mundo. As 
razões para brincar são inúmeras, tanto 
faz bem que o direito de brincar é ampa-
rado por lei. 

A matemática na educação infantil 
é fundamental para seu desenvolvi-
mento do pensamento lógico e da criati-
vidade, na busca do seu crescimento in-
telectual e de sua independência socioe-
conômica. A prática matemática deve 
ser inovadora para que desperte na cri-
ança a criatividade necessária para che-
gar na solução do problema proposto.  

O sujeito desde muito novo já se 
depara com os conhecimentos matemá-
ticos, como ordenação, contagem, reco-
nhecimentos de formas geométricas, 
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reconhecimento dos números cardinais 
e ordinais, entre outros aspectos que 
aguçam a curiosidade.  

 
A matemática nesta fase da vida é 
essencial, já que é constituída pelas 
crianças a partir dos ensaios opor-
tunizados pela vivência em seu am-
biente natural e do diálogo com di-
ferentes pessoas, nos quais os co-
nhecimentos podem ser reinventa-
dos e reelaborados.  Justifica-se, 
dessa maneira, a indispensabili-
dade da matemática na história do 
aluno desde a infância, para que o 
mesmo torne se um ser crítico, com 
capacidade de discutir e argumen-
tar sobre decisões sociais e finan-
ceiras que dizem respeito a toda a 
sociedade (LEONARDO; MIARKA; 
MENESTRINA, 2014, p. 58). 

 
Dessa forma, o educador da edu-

cação infantil precisa incluir a prática lú-
dica no processo de ensino e aprendiza-
gem matemático, as crianças sentem-se 
motivadas durante o jogo, facilitando o 
seu desenvolvimento educacional, além 
de ficarem também mais ativas mental-
mente.  

Assim, as aprendizagens devem 
proporcionar experiências e situações 
de exploração e manipulação de objetos 
comparando-os, sequenciando ou orde-
nando-os. Também devem contá-los, 
quantificá-los, numerá-los e fazendo es-
timativas. 

Ela deve ser ensinada às crianças 
como um meio de interpretação das coi-
sas que nos rodeiam diariamente, assim 
formando pessoas conscientes para a ci-
dadania e a criatividade e não somente 
como memorização. Existem diversas 
formas de trabalhar a matemática na 
Educação Infantil, pois ela está presente 
na arte, na música, em histórias na forma 
de como organizamos o pensamento, 
nas brincadeiras e nos jogos. 
 
2 OBJETIVOS 
 

O objetivo deste trabalho é mostrar 
a importância do desenvolvimento lúdico 

para o aprendizado da matemática. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
A prática pedagógica realizada foi 

desenvolvida no Colégio Salesiano Dom 
Bosco, rede privada de ensino na cidade 
de Três Lagoas- MS, realizada no dia 30 
de setembro de 2022 no período matu-
tino. Foi aplicada a atividade Numerais 
Estourados para os alunos do nível Edu-
cação Básica na etapa 3, compostas por 
crianças na faixa etária de 3 a 4 anos. A 
prática pedagógica trata-se de proporci-
onar uma análise no campo infantil, veri-
ficando habilidades básicas, propostas 
pela BNCC, para o desenvolvimento in-
telectual das habilidades matemáticas 
do currículo vigente.  

A execução teve em média 35 mi-
nutos, sendo realizada dentro da sala de 
aula. A Instituição foi selecionada para 
realização devido ao vínculo da acadê-
mica com a unidade por meio do estágio 
não obrigatório. 

Os recursos materiais foram aces-
síveis, contendo dentro das bexigas pa-
péis dos numerais, foi utilizado também 
cartões com a sequência numérica do 1 
ao 10 e bolinhas para efetuar a conta-
gem. Com a permissão da professora re-
gente da turma, foi montado o espaço 
(Figura 1). 

 
Figura 1. Materiais utilizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

No primeiro momento, com a turma 
foi realizado perguntas referentes aos 
numerais, se eles conheciam, em quais 
momentos utilizamos, se sabem alguma 
música que envolva os números, canta-
mos a música do Indiozinho, onde já vi-
ram além do espaço escolar, entre ou-
tras, de acordo com a interação da turma 
as perguntas e respostas iam surgindo.  

Logo depois da contextualização, 
os alunos foram convidados a participar 
da atividade. A proposta foi um aluno por 

vez escolher uma bexiga e estourar, logo 
depois fazer a contagem do numeral que 
continha dentro, por último encontrar nos 
cartões o mesmo número  

Por meio da prática lúdica, o pen-
sar matemático foi construído na turma 
de forma prazerosa e de maneira livre, 
cada um sendo protagonista do seu de-
senvolvimento, das suas descobertas e 
aprendizagem. Observou-se que algu-
mas crianças não tiveram dificuldade 
para contar, no entanto, apenas uma 
teve obstáculos para compreender a ati-
vidade (Figura 2). 

 
Figura 2. Contextualização e prática pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

Por fim, as crianças ficaram ani-
madas para participar da atividade, ao 
reconhecer os números elas iam dizendo 
que era sua idade, todos interagiam, e 
pediram por mais atividades assim. O 
processo de dificuldade foi sanado 
quando a pesquisadora induzia as crian-
ças a pegarem as bolas de um recipiente 
para colocar em outros.  

 
5 CONCLUSÕES 
 

O presente estudo visou abordar a 
concepção de infância ao decorrer dos 
anos, percebe-se que esta sempre foi 
alvo de abandono, miséria, sem seus di-
reitos garantidos, tendo que enfrentar 
grandes desafios para sua 

sobrevivência.  
Que por muitos anos a criança foi 

vista como um miniadulto, sem distinção 
nenhuma, tendo que ajudar no trabalho 
pesado, sendo abusada e exploradas 
por diversos senhores capitalistas.  

No Brasil, até o ano de 1980, as cri-
anças não eram reconhecidas como su-
jeitos de direitos, foi a partir do século XX 
que se percebeu as necessidades espe-
cíficas para a sobrevivência da infância 
e juventude, dando início às ações de 
assistência e proteção à infância, volta-
dos a saúde, educação e bem-estar das 
crianças. 

Um salto histórico foi a BNCC reco-
nhecer a Educação Infantil como etapa 
fundamental na Educação Básica, é a 
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parti dela que muitos professores utili-
zam como eixo norteador de seu plane-
jamento que os direitos de aprendiza-
gem estão presentes em suas práticas 
pedagógicas. 

Com a metodologia lúdica, as brin-
cadeiras, atividades colaborativas, esco-
lha de materiais, rodas de conversa, en-
tre outros, desenvolve nas crianças a 
construção do conhecimento crítico, au-
tônomo, e suas habilidades físicas, cul-
turais, cognitivas, afetiva e socioemocio-
nais.  

A matemática por muitas crianças é 
vista como algo difícil, torná-la interes-
sante pode trazer significados significati-
vos para o conhecimento. A matemática 
lúdica atende as necessidades de elabo-
rar aulas com maior aproveitamento e 
entretenimento, proporcionando aos 
educandos a aprendizagem prazerosa 
dos números.  

É preciso que o professor proporci-
one aos seus alunos situações na qual 
estimule a busca de resposta aos proble-
mas, práticas pedagógicas necessitam 
estarem diretamente relacionadas aos 
direitos de aprendizagem e comprometi-
das com as necessidades e interesses 
das crianças para que as experiências 
tenham propósito educacional e possibi-
lite o aprendizado e desenvolvimento.  

A matemática tem grande impor-
tância para o desenvolvimento humano 
e deve ser trabalhada desde a educação 
infantil, pois é nesta etapa que a criança 
constrói a base de sua vida escolar. 
Quando trabalhada de maneira ade-
quada com as crianças não servirá ape-
nas para vida escolar da criança, mas 
também para ser desenvolvimento como 
ser humano, a matemática auxilia no ra-
ciocínio lógico, no desenvolvimento da 
sua criatividade, e na capacidade de cri-
ação. 
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